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TENTO NA BOLA 


«E'a guerra aquele mons- 
tro...» Pois é, sem dúvida 
alguma, sempre e em toda a 
parte. 

Mas quando a guerra se 
abre, encarniçada, entre ir- 
mãos, irmãos do mesmo 
tecto, não é ela sômente 
monstro como desanda em 
inconcebíveis monstruosida- 
des. 

E se, para mais fundo 
desastre, na guerra de famí- 
lia se intrometem potências 
de fora, amigos ad io então 
perde-se o tino e a luta fra- 
tricida descamba mesmo 
numa lamentável confusão. 

As potências, quando lhes 
convém, retiram-se para seus 
aidos; no quintal da família, 
ali onde se espezinharam os 
servos e os senhores, jazem 
destruidas as fruteiras e re- 
volvidas as leiras, e, sus- 
pensos no ar, os ódios... 
para umas quantas gerações. 
Arruinou-se o solar, povoou- 
-se o cemitério, empobreceu 
toda a parentela, 

Quando um dia, à revessa 
dos muros esborcinados, se 
encontraram os bisnetos dos 
contendores, falaram então, 
circunvagando a vista, a lin- 


MA formosa senho- 

( ra das minhas re- 
lações possui, co- 

mo a generalida- 

de dos mulheres, 

um encantador 

môvelzinho destinado a albergar 
cumulativamente os segredos da 
moquilloge e do coração. Desse 
precioso repositório — onde fra- 
ternalmente convivem os mági- 
cos boiões de cremes que asse- 
guram a perenidade do juven- 
tude e as mirrados pétalas que 


Cartas 


de 
Amor 


Autigo de 
JOÃO LANCHA 


guagem dos longos e fundos 
silêncios, e mútuamente se 
lamentaram. 

Como sempre, o lamento 
só encontrou eco nas pare- 
des escalavradas... e nas 
laudas dos cronistas! 

A necessária reconstru- 
ção, sempre imperfeita e não 
raro atabalhoada, vem a ser 
de alto preço, difícil e dolo- 


| 


Pelo dia 28 de Novembro 
de 1908 e na sede da extinta 
Associação dos Bateleiros, 
que ficava próxima da capela 
de S. Gonçalo — S, Gon- 
galinho, na ternura dos nos- 
sos marnotos e pescadores — 
reuniam-se alguns bons avei- 
renses, quase todos de mo- 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 


rosa: arderam móveis não 
recuperáveis, foram-se lem- 
branças, quadros, baixelas, 
rasgaram-se inestimáveis do- 
cumentos, sumiram-se inte- 
ligências... na saca das eco- 
nomias só há cotão, e a um 
canto do galinheiro duas ala« 
bardas enferrujadas... 

As histórias que então 
se contam no recolhimento 
das sinceridades são amarís- 
simas lembranças de uma 
triste loucura; histórias mais 
atristadas ainda pela con- 
duta violenta e não raro 
torpe das tais potências de 
fora que, insensatamente, se 
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desta condição mas com per- 
gaminhos de honradez incon- 
cussa na sua vida social e 
particular e nas respectivas 
artes e mesteres, Eram eles; 
Abel Ferreira, Adriano da 
Rocha, Alfredo de Sousa 
Maia, António da Maia, An- 
tónio Rodrigues Mieiro, Car- 


ENTE [A LENTES 


sECçÃão DE JORGE MENDES LEAL 


assinalam certas recordoções— 


tirou ela, há dias, um volumoso . 


maço de carlos cingido pela 
tradicional fita de seda. E mos- 
trou-mos. Não se tratava pre- 
cisamente duma renovação das 
doces loucuras que Soror Ma- 
riana entendeu dedicar ao le- 
viano senhor de Chamilly: mas, 
além de escritas numa lingua- 
gem cliciante, cólida, suave, 
tinham as curiosos epístolas o 
inesperado mérito 
de me revelarem 
a verdadeira per- 
sonalidade duma 
pessoa muito que- 

“ rida, 
...Ássinova-as 
o assoz incom- 
preendido e por 
demais caluniado 
Zózimo Pedrosa, 


As cartas de 
amor, tal como 
os carros de ca- 
volos e os boas 
moneiras, os litu- 
los de nobreza e 
o arte clássica, 
pertencem a um 
passado irrecupe- 


rável. Outrora, não desdenha- 
vam firmá-las homens da têmpe- 
ra de Mirabeau e Napoleão ; 
hoje, porém, quolquer adoles- 
cente imberbe as considera uma 
ridícula fraqueza, um anacronis- 
mo da ordem da iluminoção a 
gás e das saias compridos. Pa- 
recem-lhe mesmo alguma coisa 
de bolorento, de obsoleto, de 
ronceiro, que se não compreen- 
de brotando do aparo « ponta 
de irídio» duma estilográfica 
ou vencendo distâncias através 
do correio oéreos!|! 

O omor ganhou uma feição 
prática, incisiva, quase geomé- 
trica. As mulheres havidas como 
particularmente belas já não se 
perpetuam em quadros, já não 
se incensom em poemas, já 
não oblêm dos cronistas inaca- 
báveis loudas descritivas ; tudo 
se resume em consignar, num 
apressado telegrama das agên- 
cias noticiosos, que despontou 
no firmamento dos celulóides 
uma nova estrela com as festa- 
jndíssimas medidas 110-55-110. 
Segundo as complexas donze- 
los da actualidade, determina- 
das pastilhas, recentemente pos- 
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ANOS DE HUMANITARISMO 


da Companhia Voluntária de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes Fernandes» 


los Picado, Francisco de Ma- 
tos Júnior, Francisco Nunes 
da Maia, Jerónimo Martins 
Raposo, João do Amaral Far- 
tura, João Augusto, João Ma- 
ria da Naia Graça, João Mar- 
tins Raposo, João dos Santos 
Moreira, João da Silva Araú- 
jo, João da Silva Júnior, Joa- 
quim Soares, José Augusto, 
José Maria de Carvalho, José 
Augusto Miguéis Picado, José 
de Oliveira Barbosa, Jorge 
Pereira da Silva, Luís Benja- 
mim, Luís Soares, Manuel 
Augusto Miguéis Picado, Ma- 
nuel dos Reis, Manuel da Sil- 
va Palavra e Máximo de Oli- 
veira. 

Pois este punhado de ho- 
mens, a roçar pela trintena, 
desbordando carinho e abne- 
gação para além do seu am- 
biente de família, decidia ali, 
sem outros protocolos que 
não fossem os duma singela 


TEATRO 


O certame popular 
promovido pelo Galitos 


generosidade e devoção pelo 
próximo, fundar uma Compa- 
nhia de bombeiros voluntá- 
rios. E bem sabiam eles, já 
então, que o estipêndio dos 
seus Serviços, e o das gera- 
ções que lhes sucedessem, 
seriam apenas as alegrias, 
muito íntimas, do seu huma- 
nitarismo — já que o homem 
comum, mesmo que benefi- 
ciário, não sabe pagar com 
reconhecimento condigno as 
benemerências desses loucos 
de bem-fazer... 

De tão estranho conciliá- 
bulo sairia a Comissão Insta- 
ladora, E,a 50 desse mes- 
mo mês de Novembro — com- 
pleta-se amanhã, precisa- 
mente, meio século! —, à luz 
duma vela e sobre um cabaz 
de peixe, num armazém do 
Cais das Falcoeiras, lavrava- 
-se a acta da criação, funda- 
ção e instalação da Compa- 
nhia, escolhendo-se logo para 
seu patrono o grande mestre 
de bombeiros Guilherme Go- 
mes Fernandes. 


De então para cá, a mais 
de meio milhar de sinistros 
— na cidade e no concelho, 


Continua na última página 


Á cinquenta anos — a julgar pelos relatos coevos 


—o concurso de Teatro Popular 


então, como 


há duas semanas, promovido pelo Clube dos 
Galitos) rodeou-se de grande interesse, quer 
por parte dos amadores concorrentes, quer por 


parte do 


úblico. Desta vez, infelizmente, a 


actuação dos actores das nossas aldeias não foi 
de molde a merecer o caloroso aplauso que a 
Imprensa de há meio século dispensou aos seus 
antecessores nestas lides do palco, excepção feita aos componen- 


tes do Grupo de Cacia, que se houveram em « Coroa de 


Osas » 


com apreciável equilibrio e acerto; e o público — fosse pelo 
facto de coincidir a notável audição de órgão na paro- 
quial da Vera-Cruz com o espectáculo popular, fosse por qual- 
quer outro ignorado motivo — não acofreu ao Aveirense em 
mimero animador. Ora, em ponderado balanço, e sem cair no 
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chamaram em auxílio, Lição 
dura... que perdura, 

Como se, com falas man- 
sas, estrangeiro algum viesse 
ao nosso terreiro que não 
fosse em seu peculiar inte- 
resse e no fundo dos seus 
gestos se não escondesse um 
propósito egoísta... 


Isso a que se chama a 
luta entre Pedristas e Mi- 
guelistas é um capítulo tris- 
te, arreliante, das nossas 
memórias caseiras, 

De um e outro bando, 
uma espécie de loucura, ora 
mansa ora desordenada que, 
hoje, mal se compreende ti- 
vesse escurecido tanto as 
inteligências sob o ódio, fo- 
mentado misérias sob tácti- 
cas de guerras, destruido 
homens e qualidades sob 
vaidades e mesquinhezas, ti- 
vesse transformado a nossa 
eira em tablado de negócios 
alheios... 

Qualquer que fosse a 
ideia ingênuamente gene- 
rosa que atiçou os parceiros, 
nenhuma ideia clara vingou. 

Pormenores heróicos? 
Sim, foram às centenas. 

E defecções lastimáveis ? 
Pois, foram frequentes. 

Alianças paradoxais, sub- 
serviências, capitulações, e 
vexames,., um rosário de 
amarguras. 

Não importa já a sorte 
das batalhas. Isso é motivo 
de divagações e estudos cas- 
trenses, 

Não importa já o condi- 
cionalismo miúdo das atitu- 
des pessoais. Isso é pre- 
texto para argumentos de 
eruditos. 

Importa sim, de um ponto 


Pre 


Fogões a Casti 


Aos melhores preços 
Visitem 0 novo «Siand> na cave da 
Casa das Utilidades 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Faz-se saber que pela 2.º 
Secção do 2.º Juízo desta 
comarca, correm éditos de 
60 dias contados da segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando os in- 
teressados incertos, para den- 
tro do prazo de VINTE dias, 
depois de decorrido o dos 
éditos, impugnarem, queren- 
do, a ausência do requerido 
Manuel João da Bernarda, 
residente em parte incerta do 
Brasil, mas com último domi- 
cílio conhecido no lugar do 
Lugar, freguesia de Covão 
do Lobo, do Julgado Muni- 
cipal de Vagos, deduzida em 
acção especial por Rosa de 
Jesus, ou Rosa Rosa, lavra- 
dora; e Miquelina Rosa e 
marido, João Maria Soares, 
residentes no referido lugar 
do Lugar, 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1958 

O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de 
Macedo 


Verifiquei: º 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


de vista da continuidade da 
Grei, o sofrimento em co- 
mum, importa o desvairo de 
que fomos autores e cúmpli- 
ces... e vítimas com a aju- 
da alheia. 


A realidade, rebarbativa, 
fica às vezes melhor defi- 
nida na recordação de um 
pequeno incidente do que 
no relato farfalhudo de uma 
campanha adrede rememo- 
rada. 

Quis significar isto mes- 
mo ao meu amigo Silva que, 
um destes dias, me veio cá 
falar de coisas e loisas, e 
dei-lhe um texto, referente 
ao cerco do Porto, para ele 
ler (In: Revista Histórica 
de Portugal. desde a morte 
de D. João VI, até o falleci- 
mento do Imperador D. Pedro; 
Segunda Edição... Porto, 
Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º sq, 
1846, página 134):— 


— No dia 17 de Dezem- 
bro teve logar uma nova 
sortida á margem esquer- 
da do Douro defronte de 
Maçarellos. Parece que 
esta empresa não fôra di- 
rigida com aquela pru- 
dencia que a cautella exi- 
gia em um ponto, onde o 
inimigo podia brevemente 
juntar mais de quatro mil 
homens. Emquanto se es- 
tavam embarcando pipas 
de vinho, que fóra o objec- 
to principal da expedição, 
a tropa não ocupou o ter- 
reno que lhe era favoravel ; 
avançou com muita irregu- 
laridade, tratou de quei- 
mar o edificio, e metteu 

. a saque coisas de nenhum 
valor. Então o inimigo car- 
regando com forças mui 
superiores pôz em fuga os 
soldados, que já não pode- 
rão sustentar o ataque a 
despeito dos exforços dos 


officiais, e muitos querendo 
embarcar não tiverão bar- 
cos sujficientes, lançando- 
-Se ao rio para passarem 
a nado. Alguns que tive- 
rão a felicidade de tocar 
em navios mercantes forão 
salvos; porem aquelles, 
a quem o seu fado levara 
de bordo ás embarcações 
Inglezas, descerão ao fun- 
do das agoas fegados ás 
amarras cortadas por or- 
dem da barbara neutrali- 
dade Britanical... Esti- 
mou-se a perda em 16 mor- 
tos, e so feridos, entrando 
neste número alguns 
Oficiais de merecimento. — 


Santo Deus! 

Em nome da neutrali- 
dade! Que faria se fosse 
mesmo em nome da parcia- 
lidade! 

Um só afogado que fosse, 
um só, era a Portugal in- 
teiro a quem se cortava a 
esperança. Portugal vestido 
de soldado, esbraseado pelo 
fogo que ateara no seu belo 
armazém, a nadar, aflito, fu- 
gindo de si próprio e tiro- 
teado por si mesmo, ingê- 
nuamente supondo que ti- 
nha ali a salvação agarran- 
do-se desesperado à amarra 
do navio estrangeiro, anco- 
rado no seu próprio Douro... 
em frente a Massarelos. 

Estrangeiro, este ou aque- 
le, no seio da guerra, é tud 
um... É 

O clarão que iluminou a 
cena foi o do Vinho do Por- 
to, a arder...; e os navios, 
quando lhes conveio, sairam 
sem perigo, pela barra, di- 
reitos aos seus portos. E lá 
foram... 


Os afogados, afogados, 


O Silva calou-se. Que 
ele tem, lá no íntimo, uma 
apurada sensibilidade e não 
é destituido; o que, às ve- 
zes, lhe sucede é perder o 
tal senso... 

Silva amigo: Tento, ten- 
to na Bola! 

João Lancha 


= Cantar do Espectáculo: 


Litoral 


OUTONO 
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mar azul e rutilante... Tudo isso... findou. 

Outono. Está deserto o terreiro da festa aban- 
donado. Nas esplanadas, ficaram, para recordar, al- 
gumas cadeiras vazias em torno das mesas, Um 
velho esguio e curvado passeia, devagar e só, ao sol 
esquivo, enquanto as folhas mortas dos plátanos, so= 
pradas por ligeiro vento, deslizam no asfalto e rodo- 
piam em torvelinho, aguardando a chuva que defini- 
tivamente as restituirá à terra mãe, 

Outono. A passos lentos, solenemente, como 
quem cumpre um rito, hei-de enveredar por um ca- 
minho que conheço e me conhece a mim, para, junto 
das árvores seculares apontando o céu, assistir em 
silencioso recolhimento ao espectáculo quase triste 
da chegada do Outono, esbatendo em suave e melan- 
cólica harmonia as cores garridas e o bulício do 
Verão. 

Sei que há-de invadir-me uma espécie de sau- 
dade, um ligeiro e indefinido desconsolo de fim de 
festa, uma ternura quase piegas por tudo quanto 
nasce, vive e morre, vendo as folhas fanadas des- 
prender-se das árvores e executar, levadas pelo 
vento, um bailado final, ao sol frouxo das tardes de 
Outubro. 

Sentado num banco tosco da mata silenciosa, 
só e sentindo-me pequeno junto de eucaliptos e ce- 
dros, olhando serenamente os caminhos sombreados 
e desertos, hei-de pensar na vida que se escoa... 
Recordarei, então, pessoas e lugares, palavras, 
acções e pensamentos do tempo que passou. No 
«écran»-da paisagem melancólica, ante meus olhos 
fixos, as imagens irão desfilando devagar, como que 
ao ritmo de melodia suave e distante. A calma se- 
reníssima que me envolve operará nesse momento o 
milagre esperado de me levar ao encontro de mim 
mesmo. Com mil cuidados, atento, para que se não 
perca a ocasião, irei aos poucos separando aquele 
que sou hoje do que ontem fui, Não será, talvez, 
saudade o que me toma, mas desejo, apenas, de atar 
de outra maneira os fios da vida que não volta. De- 
sejo vão, eu sei... que a viver tão-sômente a pró- 
pria vida ensina, Mas, nunca é inútil rever, confes- 
sar-se a si mesmo com singeleza e verdade, sentado 
num banco tosco da mata abandonada, enquanto se 
vão olhando serenamente as folhas que caem e exe- 
cutam, levadas pelo vento, um último bailado à luz 
frouxa de uma tarde de Outubro. Virá, depois, a 
chuva que definitivamente as restituirá à terra mãe. 


Aveiro, Novembro de 1958 
Carlos Dario 


ANÚNCIO 


Camara Monitipal de Aveiro 


Teatro Aveirense 


Sábado, 29 (às 21 horas) 


Marie Windson, Carole 
Mathews e Beverly 
Garlond em 


AS MULHERES 
DO PÂnTANO 


Uma aventura arrepiante é 
violenta em WIDEVISION 
e EASTMAN.OLOR 


TELEFONE 118 
(17 anos) 


Uma história engraçadissima 


Tótó em tpuros 


Um filme que reune Tótó, Gino 
Cervi, Gianna, Moria Ca- 
nole, Irene Golter, Paolo 
Barbara e Bruna Vecchio 


Domingo, 30 (às 15.30 e às 21.30 h.) (6 anos) 


Entre paisagens exóticas, perigos constantes 
€ gentes estranhas dois garotos vivem uma perturbadora 


AVENTURA NO JAPÃO 


Um filme em TECHNIRAMA «e TECHNICCLOR, com 
Teresa Wright, Cameron Mitchell, Philip Uber e Jon Provost 


Segunda-feira, 1(às 15,30 às 2130 horas) (12 0n:s) 
Um filme simples e humano em EASTIMANCOLOR e FILMASCOPE 


RAPARIGAS DE AZUL 


Uma comédia sentimental com Analia Gade, 

Tony Leblanc e Fernan Gomez 
Quarta-feira, 3 (às 21.30 horas) (12 anos) 
Gina Lollobrigida, Franca Marzi, Constance Bowling 
e os mais notaveis artistas líricos italianos - Beniamino 
Gigli, Tito Schipa, Gino Bechi, Maria Caniglia, Tito 


Gobbi, Franco Mannino e Nives Polli — rennidos noma 
comédia irresistível — Música inesquecível 


FOLIA NA ÓPERA 


Quinta-feira, 4 (às 21.30 horos) (17 anos) 


com Marqgid Saad, Char= 
les Regnier e Herich 
mm VAN 


Programa da seman, 


+ e + 
(Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 3453 — AVEIRO APRESENTA 


Sábado, 29 (às 21.45 horas) (12 anos) 
Sensacional Espectáculo de Variedades 


O COMBOIO FOGUETE 


Com José António, Mena Matos, Maria Alice Ferreira, Fers 
nanda Gonçalves, Fernando Magalhães, Américo Silva, Maria 
Nobre, Mário Silva, Adelaide Maria, o «Joselito» do Porto 
e o trio Irmãos Veloso &3 Concursos interessantes 


Domingo, 30 (55 15.30 e às 21 horas) (17 anos) 
DEBORAH KERR e WILLIAM HOLDEN 
num filme perturbante e de invulgar intensidade dramática 


vsravson Ela Amou um Bruto 


Segunda-feira, 1 (os 21 horas) (17 anos) 
Um excepclonal filme em MEGASCOPE 


iterpreroções UU COMBOIO DAS 3 e 20 


de GLEN FORD, VAN HEPFLIN e FELICIA FARR 


(17 anos) 
Um filme de interesse uni- 
versal, numa realização po- 


Terça-feira, 2 (às 21 horos) 


CRIME E 
CASTIGO “qua 2 


Gabin, Marina Viady, Ulla 
Jp Go Jaco DESEN e Bernard Bller 


Brevemente: Laura Alves, no grande êxito 


A RAINHA DO FERRO VELHO 


mm ii mp 


Faz-se público que, de 
harmonia com a deliberação 
tomada por esta Câmara em 
sua reunião ordinária de 17 
de Novembro, e em virtude 
de o anterior concurso ter 
ficado deserto, se encontra 
novamente aberto concurso, 
por TRINTA DIAS, contados 
da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo» para 
o provimento, por contrato, 
do lugar de Fiscal de Obras 
desta Câmara Municipal, di- 
plomado com o curso de 
Agente Técnico de Engenha- 
ria Civil e Minas, com o ven- 
cimento mensal de 2.400800, 
que se encontra vago por 
rescisão do contrato, a seu 
pedido, com o anterior titular. 

E para constar se layrou 
este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do 
costume, 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 21 de Novembro 
de 1958 


O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 
ilânia Tipografia 
Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


E a Mo A A O O O 
om Sai“ rav “mm 
MEC m 

EE A va Fá DA mv. vd 

EEE 

E D ES O RT NDO 
SECÇÃO DIRIGIDA DS POR. ANTÓNIO 


AIS um jogo e 

mais uma vi- 

tória. Desta 

vez, o Beira- 

-Mar ganhou 

por larga margem ao Lusilã- 

nia, um grupo que, esta épo- 

ca, apenas uma vez perdeu 

por mais de um golo (2-0, 

em Águeda) e que, na pri- 

meira volta, obrigara os avei- 

renses a uma igualdade (1-1). 

O resultado de domingo teve, 

portanto, o sabor de desfor- 
Tliisio 

A primeira parte terminou 
em branco, Os aveirenses 
começaram de maneira ful- 
gurante, com boas combina- 
ções entre os dianteiros, que 
quase não chegaram a aque- 
cer os respectivos lugares 
indicados pelos números das 
camisolas, Foram excelentes 
esses momentos iniciais, que 
obrigaram os lusitanistas a 
defesa porfiada e constante; 
faltaram os golos, à vista em 
meia dúzia de lances, e os 
belramarenses abrandaram o 
ritmo. Então, os visitantes, 
sem nunca deixarem o seu 
bem organizado e afortunado 
ferrolho, tentaram a sua 
«chance», em contra-ataques 
rápidos mas" pouco consis- 
tentes e inofensivos, 

Após o reatamento, o Bei- 
ra-Mar fez um golo aos 51 m.,, 
numa jogada de Mota e HAS- 
SANE ALY, que o moçam- 
bicano concluiu com um ver- 
dadeiro tiro. O lance teve o 
condão de arrancar os visi- 
tantes do seu último reduto, 
dado que a desvantagem, lô- 
gicamente, não lhes servia, 
Os jogadores locais, conti- 
nuando a actuar em plano 
de agrado, apesar da troca 
excessiva de passes na área 
de rigor e da sobranceria 
com que se entregavam à lu- 
ta, beneficiaram desde logo 
com a deliberação dos lusi- 
tanistas, pois passaram a ma- 
nobrar com mais facilidade 
na zona do remate e a enviar 
a bola mais vezes às balizas. 

Naturalmente, os golos 
(que o público tanto dese- 
jou...) foram aparecendo, 
contentando todos os pala- 
dares... RAIMUNDO, aos 


—— | lsembleia Geral do BEIRA - MAR 


Está marcada para a próxima sexta-feira, 
dia 5 de Dezembro, uma Assembleia Geral do 
Sport Clube Beira-Mar, para aprovação dos novos 
estatutos da popular Colectividade. 

O assunto reveste-se de enorme interesse e 
importância para os destinos do Clube amarelo- 
«negro, sendo de esperar, portanto, que a assem- 
bleia seja bastante concorrida. 

Aos sócios do Beira-Mar, sobretudo aos mais 
qualificados, está reservado um papel de extremo 
melindre, pois a alteração dos estatutos pode 


FU 


LEOPOLDO 


TEBOL 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 


Beira-Mar, 6 — Lusitânia, O 


Jogo em Aveiro, no Estádio de Mário Duarte, perante ele- 
vado número de espectadores, Arbitrou o sr. Edmundo de 
Carvalho, auxiliado pelos srs. Henrique Sílva (bancada ) 
e Maia Soares (peão) e os teams apresentaram-se assim 


constituídos ; 


BEIRA-MAR — Violas; Cabrita, Liberal e Pitetra; Nelito e 
Evaristo; Marcelo, Hassane Aly, Mota, Raimundo e Correta, 


LUSITÂNIA — Henrique 1; Henrique Il], Sardão e César; 
Pelote e Visconde ( Fradulha, aos 30 m.); Lídio, Pereira, 


Maduro, Lima e Teixeira. 


66 m., cabeceou o segundo 
tento, numa recarga à bola 
que ele mesmo enviara, tam- 
bém de cabeça, à barra, num 
livre apontado por Hassane 
Aly. Aos 72 m., Mota « sprin- 
tou» para as redes, batendo 
os defensores lusitanistas; e 
quando se esperava um seu 
remate vitorioso, eis que a 
bola aparece nos pés de RAI- 
MUNDO, para ser empurrada 
para o 5-0, No seguimento 
dum lançamento lateral, aos 
86 m.,, Nelito entrou bem na 


área e lançou CORREIA, que 
passou a marca para 4-0, com 
um toque que enganou Hen- 
tique |. Aos 88 m,, uma ma- 
gnifica jogada de Marcelo foi 
concluida com o melhor golo 
da tarde, obtido por HASSA- 
NE ALY com um excelente 
golpe de cabeça, num lan- 
ce pleno de movimento e de 
vigor. Finalmente, aos 90 m,, 
na transformação de uma 
grande penalidade (o castigo 
pareceu-nos rigoroso, dado 
que César (?) não procurou 


BiÃs OQ kr 


Campeonato Distrital da 


Águias, 29 — Galitos, 37 


Comentários de Diamantino Dias 


O Campo do Rossio, em  Mogofores, 
registou a sua moior enchente de sem- 
pre. talvez porque também se exibiram 
os duas turmas femininas do Clubs dos 
Golitos, que empataram (14:14) depois 
duma partida muito interressonte em que 
se evidenciaram Grociete Fino, nas 
«brancos», e Carminda, nos «verme- 
lhas », obtendo a quase tofalidade dos 
pontos respectivos, 


No jogo principal, scb direcção dos 
conimbricanses srs. Herculono Morais e 
Augusto Costa, os grupos apresentaram: 

A“gulas — Oliveira (4), Albano 
Louro (2), Baptista (4), Pereira (9) o 
Valdemar Serrano (10). 

Galitos — Albertino, Jn<é Fino (8), 
Artur Fino (15), Robalo (10) e Herná- 
ni (4). 

Os aveirenses chegaram fácilmente 
a 100, mas os locais operaram forte re- 


acarretar, na orgânica do Clabe, modificações 
vantajosas ou desvantajosas. - 

Esperamos do bom senso e da ponderação d: 
todos que se adoptem as mais ajustadas soluções, 
que possam servir para o maior desenvolvimento 
e prestígio do Beira-Mar. Estumos certos de que 


assim sucederá— como, de resto é o desejo de todos. 


| Divisão 


ouperação, marcando 12 pontos sem res- 
posta, E jogando-se numa toada de 
equilibrio otingiu-se o intervalo com a 
mortca em 16:15 favorável ao A'guias. 

O segundo meio tempo, também jo- 
gado taco a-taco, decorreu com supetio- 
tidade do Galitos nos cinco minutos fi 
nois, altura em que se dislanciou dos 
seus opositores, 

Como se esperovo, assistimos a um 
verdadeiro jogo de campeonato, duro, 
com muitos nervos e pouco basquete — 
para o que também concorreram, diga-se, 
as reduzidos dimensões do campo e o 
seu piso de terra muilo solla e o desas- 
troso trabalho do árbitro sr. Augusto Cos- 
ta, que exagerou terrivelmente a marca» 
ção de passos e dos 3 segundos. 

O resultado está cerlo, peis os alvi- 
«rubros formaram a melhor equipa e os 
seus elementos, a par de mais cuidada 
preparação. fisico-técnica, demonstraram 
mois colma “nos momentos finais, que de- 
cidiram a contendo, Importo ainda refe- 
tir que no bose da vitória dos aveiren- 
ses esteve q marcação cerrada que Al- 
bertino foi encarregado de fazer a Albano: 
Louro — um magnífico jogador que cos- 
tuma valer 20 pontos— e com a quol 
ficarom bastante diminuídos os possibi 
lidades dos megeforenses, 

A concluir, temos de lamentor que 
no finol do jego se tenham verificado 
olgumas cenas desogrodáveis por parte 
de alguns dos espectodores, que, já fora 
do recinto, tenlarom ogredir (e agredi- 
ram de facto) os jogadores do Galitos, 
esquecendo os mais elementares princi- 
pios desportivos. 


Esguelta, 62 — Recrelo, 49 


Jogo no Campo da ÁAlamedo, em Es- 
gueiro, sob a direcção do sr. Manuel 
Neves. Os grupos opresentaram:; 


Esgueira — Pereiro, Colisto (4), 
Amílcar (11), Valente (29), Américo (18), 
Júlio e Raúl. 

Rocrcio — Herculano, Rovara (8), 
Júlio (8), Matos (8), Salviano (23), 
Luis Maria (2) e Bastos. 


jogar ou desviar a bola com 
a mão e o esférico, batido por 
Marcelo, embateu casualmen- 
te no seu braço) RAIMUN- 
DO, com um remate seco, 
estabeleceu a contagem final, 

E pouco resta para dizer, 
Apenas duas palavras de elo- 
gio para a forma desportiva 
por que os jogadores do Lu- 
sitânia souberam encarar a 
superioridade dos adversá- 
rios, batendo-se sempre com 
energia e lealdade; e uma 
referência à arbitragem, que 
foi bem conduzida. 


Outros resulados: 


ARRIFANENSE-OVARENSE. , , 1-1 
FEIRENSE-CESARENSE. . + .« 20 
LAMAS-VISTA-ALEGRE. +. + 4 42 
RECREIO-PEJÃO . 2... 44 


e Surpresa em Arrifana, 
onde a Ovarense cedeu um 
ponto e só conseguiu a igual- 


Continua na página 6 


m Curso de Inicioção de Vela do 


Sporting de Aveiro — 


Têm prosseguido com regu- 
laridade as reuniões preparató- 
rla do | Curso de Iniciação de 
Vela, organizado pelo Sporting 
Clube de Aveiro, estando prá- 
ticamente concluida o elabora= 
ção das respectivos lições, 

Como roticiámos já, o curso 
compreenderá lições teóricas, 
teórico-práticas e práticas, ver- 
sando matérias do maior inte- 
resse na orte de velejar À 
obtenção do «corta de mari- 
nheiro » ficará, desto forma, ao 
olconce de todos os velejadores. 
Na allura própria informaremos 
do horário das aulas. 

Entretanto, podemos infor 
mor que o Sporting de Aveiro 
está interessodo na aquisição 
de dois «molhs » e dispõe de 
| barcos de treino apropriodos 


para a prática nas águas da Ria, 


E DO 


A partida foi equilibradissima até 
meio do segunda parte, altura em que 
Valente sprintou irresistivelmente para a 
cesta... 

Ao intervalo: 26-24, 


Hllabum, 37 — Sangalhos, 99 


No Estádio Municipal da Ílhavo, ar- 
bitraram os sis. Albono Boplista e An- 
tónio Rino e as turmas apresentaram: 

Miiabum — Vinngre (2), Júlio (2), 
Grilo (15) Paroleiro (4), Gouveia (14), 
Novo, Correia e Corrancho, 

Sangalhos — Almeida, Sidónio (6), 
Feliciano (8), Amândio (7), Alberto (13) 
e Arlindo Santiogo (5). 


Continua na pégina 6 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Na segunda-feira, Dia de 

Feriado Nacional,o Beira- 

-Mar joga em Aveiro um 
desafto particular de futebol com 
o grupo do Torreense, da 1 Di- 
visão Nacional, 


A pedido da Sonjoanense, 
realiza-se primeiro em S, 
João da Madeira o impor- 

tante desafio Sanjoanense- Ga- 
ditos, do torneio regional de bas- 
quetebol, que o calendário mar- 
cava para esta noite no Rinque 
do Parque, em Aveiro. 


A equipa de voleibol do 

Regimento de Cavalaria 5 

(Sargentos) ganhou o res- 
pectivo compeonato da Il Re- 
gião Militar, pelo que ficou 
apurada para o Campeonato Na- 
cional Militar, que este ano foi 
marcado para o Porto. 


No dia 8 de Dezembro, Fe- 
rtado Nacional, o Beira- 
-Mar deve defrontar, nesta 
cidade, o team principal do Cal- 
das, da 1 Divisão Nacional, num 
desafio particular de futebol, 


Assumiu a direcção das 
y equipas de hóquei em pa- 

tins do Galitos o conhecido 
atleta Santos, jogador do pri- 
meiro team dos aloi-rubros. 


Na sua reunião do dia 20, 

a Associação de Futebol 

de Aveiro resolveu solici- 

tar à Federação Portuguesa de 
Futebol a Medalha de Currecção 
Desportiva para o jogador Vitor 
Baptista, da Sanjoanense, que 
realizou, até ao final da última 
época,416 desafios oficiais com- 
portando-se de maneira exem- 
plar, só dando motivo à aplica- 
ção de duas repreensões regis- 
tadas, 


José Ferreira Raimundo, 
E conhecido futebolista do 

Beira-Mar, foi operado, 
com exito absoluto, na última 
terça-feira, na Casa de Satide 
da Vera-Cruz, não nodendo, por 
este motivo, participar nos pró- 
ximos encontros do seu Clube, 


Fat superiormente aprova- 
daaconstituição da Comis- [:a) 
são Distrital de Juizes, 

Marcadores e Cronometristas de 
Basquetebol! de Aveiro, com- 
posta pelos srs, Tenente Augusto 
Natividade e Silva (Presidente), 
José Moreira de Matos e Carlos 
Alberto Dias Gamelas (vogais). 


ros, o antigo Presidente 

da Comissão Central dos 
A'rbitros de Futebol, sr. Filipe 
Gameiro Pereira, vem a Aveiro 
proferir, no salão de festas das 
Fábricas Aleluia, a sua anuncia- 
da Pelestra Sobre a Interpretação 
das Leis do Futebol. 


ê É hoje que, pelas 21.30 ho- 


Algumas considerações sobre os próximos 


Galitos — Académica 


pelo DR. LÚCIO LEMOS 


com a maior expecta- 

tiva e o mais justifica- 

do entusiasmo o próxi- 
mo festival de basquetebol 
organizado, em condições de 
reciprocidade, peto Clube dos 
Galitos e pela Associação Aca- 
démica de Coimbra e no qual. 
participam as equipas femini- 
nas e masculinas ( seniores) 
das duas prestigiosas agre- 
miações, 


E STÁ a ser aguardada 


Esse festival, a realizar no 
Rinque do Parque a partir 
das 15 horas do próximo dia 
8 de Dezembro, vai arrastar, 
estamos certos, uma multidão 
de entusiastas da popular mo- 
dalidade e constituirá mais 
uma verdadeira e justa consa- 


gração do Desporto Feminino 
nesta região central do País, 
pois quer a equipa do Galitos 
quer a turma da Académica 
são formadas por atletas há- 
beis, desembaraçadas, e possui- 
doras já de razoáveis conheci- 


Continua na página 6 
— Tomelo de Pesca de Fecho da 
Época do Outano — 


A Sscção de Pesca Desportiva 
do Clubs dos Galitos organiza 
omanhã, no molhe Norte da 
Barre, um concurso inter-sócios, 
que durará das 7.30 às 15 horas. 

O torneio, que juntará cerca 
de meia centena de pescadores, 
reune valiosos prémios, de que 
se destacam quatro taças. 

No final do concurso, na pér- 
gola do Forte do Barra, proceder» 
=se-á à verificação e pesagem do 
peixe. 


CASAS 


VENDEM-SE no melhor 


PAGINA 4 — 29-11-9588 — 


local da — 
Costa Nova do Prado 


— Duas casas com todo o 
seu recheio e em óptima con- 
servação, sendo: 


UMA — com frente para a 


esplanada, estando o rés- 


-do-chão a comércio e ha- 

bitação e o primeiro andar 

independente e só para 

habitação. 
OUTRA — com frente para a 

estrada da Lomba, com rés- 

-do-chão amplo com dois 

portais de garagem e pri- 

meiro andar com sotão 
independentes para habi- 
tação. 

As casas têm quintal que 
as liga tendo este entrada 
independente. 

Quem pretender é favor 
dirigir-se à Redacção deste 
jornal, ao n.º 54, 


No PORTO, frequente o melhor 


e mais confortável restaurante 


O Restaurante 
do Centro Transmontano 


Serviços de Restaurante e Sneck-Bar 

Salão de Chá com Porque Infantil 

Serviço de Banquetes em solo inde 
pendente. Preços normais 


No coração da cidade, no 8.º andar do 

Polácio Atlântico (4 elevadorss). Tele- 

fone 32302. Uma casa da Organização 
Hoteleira ANTÔNIO FRAGATEIRO 


Pela Câmara 
Municipal 


Inquérito hnbita- 
cional em Avelro 


Já se encontra em Aveiro, 
desue o dia 24 do corrente, a 
Brigada de Inquérito Habita- 
cional do Ministério das Cor- 
porações, a fim de avaliar 
das condições da habitação 
em Aveiro. Sobre a visita 
desta Brigada, chefiada pelo 
sr. Dr. Manuel Augusto Mon- 
teiro, já foram profusamente 
distribuidos avisos à popula- 
ção. A Câmara conta com a 
boa vontade de todos os ha- 
bitantes e com a sua colabo- 
tação à referida Brigada, pres- 
tando-lhe todo o auxílio e 
apoio e preenchendo, com a 
maior clareza e verdade, os 
impressos de inquérito que 
lhes forem distribuidos, 


Armozéns Gerais 


O sr. Dr. Alberto Souto 
comunicou, na reunião de se- 
gunda-feira, que tinha sido su- 


Torre de Pisa? 


Há em Aveiro um edifício com um grau 
de inclinação 10 vezes superior ao da célebre 
TORRE DE PISA. 

Claro que não é uma Torre!... 

Pois nesse edifício, à Raa de Agostinho 
Pinheiro — próximo à Casa ARMENIO 
— fica situado o mais recente estabelecimento 
de Aveiro, que é, também, no género, o mais 

“bem sortido da cidade e da região. 

Uma CASA que se recomenda para 

comprar quaisquer artigos de vestuário para 


PAIS E FILHOS. 


Das samarras e gabardines, às malhas 
interioros e exteriores... 

desde os mais chics casacos e vestidos 
de senhora, aos tecidos de mais baixo preço... 

dos melhores fatos, aos sobretados mais 


modernos... 


x 


do vulgar cobertor, à mais maravilhosa 


colcha... 


do pano de lençol, ao mais rico enxoval 


de noiva... 


Tudo... Tudo... Tudo... em 


PREÇO POPULAR 


A CASA QUE VESTE Palf E FINOS 
E mie  dg  O qa 


Rua de Agostinho Pinheiro, 11 


Telefone 575 


SS 


AVEIRO 


periormente aprovado o pro- 
jecto dos novos Armazéns 
Gerais, e a Câmara resolveu 
mandar abrir concurso para 
a referida obra, na base de 
licitação 1.215.266820. 


Estádio Municipal 


O Vereador do Pelouro 
dos Desportos, sr. Dr. Pedro 
Augusto Marques Ferreira, 
sugeriu a conveniência de se 
aumentarem, em mais 500 lu- 
gares, as bancadas metálicas 
do Estádio Municipal de Má- 
rio Duarte. A proposta me- 
receu aprovação, sendo re- 
solvido pôr em concurso, en- 
tre as casas da especialidade, 
o mencionado fornecimento. 


Palácio da Justiça 


A Câmara Municipal to- 
mou conhecimento dum ofício 
da Direcção Geral dos Ser- 
viços Prisionais do Ministério 
da Justiça a tratar de proble- 
mas relacionados com o Di- 
rector da Brigada de Traba- 
lho que se encontra nesta 
cidade, nas obras de constru- 
ção do Palácio da Justiça. 


Regulomonto do 
Pessoal Munor 


Foi presente, para apro- 
vação, o Projecto do Regu- 
lamento do Pessoal Menor, 
Especializado e Operário, ela- 
borado recentemente e apre- 
sentado pelos Serviços da 
Secretaria da Câmara.” 

Trocaram-se impressões 
sobre este assunto, cuja re- 
solução definitiva foi adiada 
para nova reunião, em vir- 
tude de algumas «bjecções 
feitas pelos vereadores srs. 
Francisco Gonzalez de la 
Pefia e José Ferreira da Cos- 
ta Mortágua, 


Urbanização da cidade 


Assistiram a parte da úl- 
tima reunião, a convite do 
sr. Presidente da Câmara, os 
arquitectos urbanistas sr.* D. 
Maria José Moreira da Silva 
e sr. David Moreira da Silva e 
ainda o sr. Eng.º António da 
Nóbrega Canelas, Chefe dos 
Serviços Técnicos do Muni- 
cípio, que elucidaram a Edi- 
lidade sobre alguns pontos 
do Plano de Urbanização de 
Aveiro. 

Mereceram especial aten- 
ção os limites das áreas ur- 
banizada, urbanizável e rús- 
tica previstas e ainda o novo 
arranjo urbanístico da zona 
central da cidade, 


Parque do Desportos 


A Câmara tomou conhe- 
cimento da resposta do sr. 
Arquitecto Oldemiro Carnei- 
ro, encarregado da elabora- 
ção do projecto para o Par- 
que de Desportos, a um re- 
cente ofício enviado pelo 
Município a solicitar a rápida 
entrega do referido trabalho. 

Aquele sr. Arquitecto, de- 
pois de várias considerações, 
termina por ser desligar do 
encargo que lhe fora incum- 
bido. 


Anúncios luminosos 


Foram apresentados e 
aprovados pela Câmara anún- 
cios luminosos, com os quais 
a cidade muito se enriquece, 
no seu aspevto nocturno, aos 
srs. João Velhinho («Mó- 
veis»), António dos Santos 
Taborda («Chiado de Avei- 
to»), José Abrantes Zenhas 
(«Casa Abrantes»), e Armé- 
nio Figueiredo (« Casa Armé- 
nio>), e ainda à Anto-Co- 
mercial de Aveiro («Fiat»). 


Doentes pobres 


A Câmara autorizou a 
passagem de uma guia de 
responsabilidade para o inter- 
namento e tratamento de um 
doente pobre nos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 


Fostas Milenárias 


Responderam, também 
afirmativamente, ao convite 
que lhes foi feito pela Edili- 
dade aveirense para se des- 
locarem oficialmente a Avei- 
ro em 1959 e para se faze- 
rem representar nos vários 
números das comemoreções 
daquele ano jubilar as câma- 
ras municipais de Castelo de 
Paiva e Vagos. 


Gasolina - super 


O Vereador sr. José Fer- 
reira da Costa Mortágua pe- 
diu esclarecimentos sobre 
este assunto. E a Câmara, 
dado que nem sequer uma 
resposta obteve ao seu últi- 
mo pedido sobre o abasteci- 
mento de gasolina-super a 
Aveiro, resolveu insistir no- 
vamente junto das entidades 
superiores pelo envio para 
esta cidade do referido com- 
bustível, cuja falta tanto se 
tem feito sentir e tantos pre- 
juízos tem causado aos co- 
merciantes locais. 


Obras particulares 


Em conformidade com os 
pareceres dos Serviços Té- 
cnicos e da Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia, 
a Câmara deferiu, definitiva- 
mente, doze requerimentos 
de obras particulares e, con- 
dicionalmente, catorze. Ficou 
um para ser apreciado em 
nova reunião. 


O dia das reuniões camarárias 


O Vereador sr. José Fer- 
reira da Costa Mortágua vol- 
tou a sclicitar a mudança do 
dia das reuniões camarárias, 
de segunda para sexta-feira. 

Ficou, em princípio, re- 
solvido manter, durante 1958, 
o dia de segunda-feira, e 
acordar, na primeira reunião 
de 1959, sobre a transferência 
para a sexta-feira, 


Pe que 


Comemorações 
Milenárias 


Já foi submetido à apre- 
ciação da Comissão Consul- 
tiva o projecto do programa 
das Comemorações do Mile- 
nário de Aveiro e do Bicen- 
tenário da sua elevação a 
cidade. 

Aquela Comissão mani- 
festou a sua plena concor- 
dância com o referido pro- 
jecto,ao qual,oportunamente, 
faremos mais desenvolvida 
referência, 


Mocidade Portuguesa 
Dia da Mocidade 


A exemplo dos anos an- 
teriores, a Subdelegação Re- 
gional de Aveiro promove 
as comemorações do 1.º de 
Dezembro, com o seguinte 
programa : 


às 9 horas — Hastear da Ban- 
deiva em tolos os centros da 
Ala; às 9.45 — Prestação do 
compromisso de passagem de 
esculão, pelos filiados da Ala, 
no Liceu de Aveiro; às 10— S-s- 
são solene, no ginásio do Liceu, 
para distribuição de prémios e 
insígnins, e alocução pelo gra- 
duado Paulo Martins; às 11 — 
Desfile, pelas ruas da civade; 
às 11.30 — Missa, na Sé Cate- 
dral, crlebrada pelo Rev.º Pudre 
Mário Sardo; às 1.3 — No Liceu, 
sessão cultural e desportiva, 


Casa 


VENDE-SE no bairro do 
Alboi, em Aveiro, cj 7 divisões 
e um bom quintal, 


Tratar na Pensão A Re- 


gional, Largo da Apresenta- 
ção, 3-A — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 


Por este se anuncia que 
no dia 15 do próximo mês 
de Dezembro, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial de Avei- 
ro, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública do 
prédio a seguir designado, 
pelo maior preço que for ofe- ' 
recido acima do indicado. 


PRÉDIO 


Uma casa, currais e aido, 
sita na Póvo do Paço, fre- 
guesia de Cacia, que vai à 
praça por 18.144$00 (dezoito 
mil cento e quarenta e quatro 
escudos). 

Penhorado na acção sumá- 
ria em execução de sentença 
que, na comarca de Estar- 
reja, E. António José Valen- 
te, de Pardelhas, move contra 
Carlos Martins Simões e mu- 
lher, residentes na Póvoa do 
Paço. 

São depositários do pré- 
dio os executados Carlos 
Martins Simões e mulher, da 
Póvoa do Paço. 


Aveiro, 10 de Novembro 
de 1958 


O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 


Corlos Vilas-Boas do Vale 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
VENDE: mManvEL DOS SANTOS MARQUES 
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FÁBRICAS 
ALELUIA 


o NO ERESROO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SA NNTARIAS 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


* Em 16, entraram o na- 
vio alemão «Pax», proce- 
dente de Lisboa, e o galeão 
a motor «Praia da Saúde», 
vindo de Setúbal, respectiva- 
mente, com 565 toneladas de 
ferro e 80 toneladas de ci- 
mento, 


* Em 17, seguiu para o 
Porto, em lastro, o galeão 
«Praia da Suúde ». 


x Em 19, saiu o navio 
alemão «Pax», vazio, com 
destino a Leixões, 

* Em 20, com rumo ao 
Funchal, saiu o navio-motor 
«Ofir», com 600 toneladas 
de artigos cerâmicos, 


* Em 21, procedente de 
Lisboa, com 890 toneladas de 
gásoleo, entrou o navio-tan- 
que «Cláudia », 

* Em 22, entrou o galeão 
« Praia da Saúde », vindo de 
Setúbal, com cimento, e saiu 
o navio-tanque «Cláudia », 
em lastro, com rumo a Lisboa. 

* Em 25, seguiu para o 
Porto, vazio, o galeão «Praia 
da Saúde ». 

* Em 24, com 840 tone- 
ladas de petróleo, carregadas 
em Lisboa, entrou o navio- 
“tanque « Cláudia », que partiu 
para aquele porto, em 25. 
Também neste dia, entrou o 
navio motor « Alger », proce- 
dente de Safl, com 350 tone- 
ladas de gesso. 


AVIÁRIO DA QUINTA 
— DES. ROMÃO 
PINTOS, OVOS, CHOGADEIRAS, 


CRIADEIRAS e tudo o que res- 
pelto a Avicultura |—— 


MUTUALIDADE POPULAR 


Anociação de Socorros Múluos 
Para Legados de Sobrevivência, 
com sede em FARO 


ANÚNCIO 


Perante a Direcção da 
MUTUALIDADE POPULAR, 
Associação de Socorros Mú- 
tuos com sede em Faro, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da data da segunda 
publicação deste anúncio, 
para habilitação dos herdei- 
ros ao legado. deixado pelo 
sócio n.º 2.010 - Senhor José 
Marques Sobreiro, que foi 
escriturário da Capitania de 
Aveiro, aposentado, natural 
da freguesia de Eixo e domi- 
ciliado na freguesia da Gló- 
ria na Rua Homem Cristo, 
Filho, n.º 20, em Aveiro, onde 
faleceu no dia 10 de Novem- 
bro de 1958. 

São por este meio convi- 
dados todos os interessados 
a requerer, dentro do prazo 
designado, o que julgarem do 
seu legítimo direito, 


Faro, 20 de Novembro de 
1958 


A Direcção 


——s DOMÉSTICAS 


Dr. Alberto Souto 


Esteve nas Caldas da Rainha, 
na Reunião Anual dos Dirigentes 
dos Orgãos Locais de Turismo, 
que se efectuou na quarta, quinta 
e sexta-feira da semana que hoje 
termina, a fim de tratar em con- 
junto dos diversos problemas que 
interessam às várias regiões e zo- 
nas de Turismo, o sr. Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara e 
da Comissão Municipal de Turis- 
mo de Aveiro, 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


O prazo para a declara- 
ção de venda de milho à Fe- 
deração Nacional dos Produ- 
tores de Trigo e o prazo para 
manifesto de arroz terminam 
no próximo dia 50 do cor- 
rente mês. 


Donativos aos 
Bombeiros 


A Direcção Geral da Adminis- 
ção Política e Civil, por intermé- 
dio do Conselho Nacional do Ser- 
viço de Incêndios, dotou, recen- 
temente, com 30.000300, a Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro; e com 
22.500$000 a Companhia Voluntá- 
ria de Salvação Pública Guilherme 
Gomes Fernandes, 


Licença para uso 
e porte de arma 


Um edital, de 20 de No- 
vembro corrente, do Comando 
em Aveiro da P.S. P,. previne 
que se aproxima o termo da 
validade das licenças para uso 
e porte de armas de caça, de 
defesa e de recreio, e informa 
os detentores do referido ar- 
mamento da conveniência de se 
apresentarem, durante o pró- 
aimo mês de Dezembro, na 
Secretaria da P. S, P, afim 
de requererem a renovação 
das licenças (se o pretende- 
rem ) ou autorização para de- 
tenção no domicílio — sob pena 
de serem multados nos termos 
do Regulamento aprovado pelo 
Decreto-Lei nº 37.313, de 21 
de Fevereiro de 1949. 


Ford Prefect 


VENDE-SE em bom es- 
tado e calçado de novo, 


Tratar na Rua de D. Jorge 
de Lencastre, n.º 6 —- AVEIRO 


Aeródromo- Base 2 


Coronel Norton Brandão 

Deixou recentemente o Comando do 
Aeródromo-Base n.º 2, de S, Jacinto, o 
sr. Coronel Manuel Norton Brandão, que 
presta ogora serviço no Estado Maior da 
Força Aórea. 

ho distinto Oficial, que teve a ganti= 
leza ds nos apresentar cumprimentos de 
despadida, deseja o Liforol as melhores 
felicidades. 

Tenente-coronel 
Gouveia Pessanha 

Tomou há dias posse do Comando 
do Asróiromo-Base n.º 2, de S. Jocinto, 
o sr. Tenente-coronel Sebastião Gouveia 
Pessanha. 

ho novo Comandante apresenta o 
Litorol os mais respeitosos cumprimentos. 

Festa do Natal 

Por iniciativa do seu Comandante, 
vai realizar-se no dia 21º do próximo mês 
de Dezembro, no Aeródromo Base n.º 2, 
uma Festa de Natal dedicada a todo o 
pessoal civil e militar da unidade. 

À organização está empenhada em 
conseguir géneros, brinquedos e roupas 
para as crianças dos agregados familiares 
do Aeródromo-Base de S. Jacinto. 


Escola do Magistório 


Na penúltima sexta-teiro, dia 21, 
realizou-se a tradicional testa de recep- 
ção às novas alunas da Escolo do 
Magistério Primário Particular de Avei- 
ro, organizada pelos suas colegas do 
segundo ano. 

A simpático festa iniciou-se com 
uma misso, celebrado, de manhã, na 
igreja da Vera-Cruz, pelo Rev.º Vice- 
-reitor do Seminário de Santo Joana e 
Protessor de Moral doquele estabele- 
cimento de ensino, P.º Anibal Ramos. 

De tarde, na Escola, com à assis= 
têncio da Directora, snº Drs D, Bértila 
Mendes, e outros professores, as alu- 
nas-mestros desempenharam um inte= 
ressante acto de variedades, de sobor 
académico, em que se salientaram as 
finalistas Odete do Rosário da Silva 
Matos, Rosália Cândida da Rocha 
Marinho, Júlia Helena sda Costa Car- 
nelro, Mario Adelina da Rocha Lopes 
Rodrigues, Aurora do Couto Azevedo 
e Maria Adelaide Gonçalves Cerqueira, 
A aluna-mestra Maria Inês da Concei- 
ção Pires Bostos dirigiu palavros de 
boas-vindos às suas novos colegas, 
agradecendo, em-nome destas, o pri= 
meiranista Maria das Dores Morques 
Guimarães. li 

A hnalizar, foi servido um chocolate 
da honra, que serviu para se reunirem, 
em franco convívio, todas as alunas 
da Escola do Magistário! Primário Par- 
ticular de Aveiro. 


Carta de Condução 


— de ligeiros e pesados, per- 
tencente a Manuel António da Ro- 
cha, da Gafanha da Nazaré, 
PERDEU -SE. Agradece-se a 
quem a achou o favor de a en- 
tregar na Redacção deste Jornal, 


VENDEM-SE na Quinta 


do Loureiro, freguesia 
de Cacia 
duas propradades, sendo ; 


UMA — com 12.000 metros 
quadrados composta de 
vinha, eucaliptal e pinhal 
anexo, sita no Vale da 
Silva, 

OUTRA — composta por uma 
leira a estrume sita no 
Corgo, junto à Samo- 
queira. 

Quem pretender dirija-se 

à rap deste jornal ao 

n.º 55. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs D. Irene Solgado e 
D. Maria Isabel Ferreira dos Santos 
Limas; os srs, João Luís Flamengo, Fran- 
cisco Ferreira Martins, José Maria Saraiva 
da Fonseca, aveirense, residente na copi- 
tal, e Nelson de Pinho Neto Brandão; 
a menina Rosa Maria Salgado dos Anjos 
Vieira, filha do sr. Severino dos Anjos 
Vieira; e o menino Fernando José Pericão 
Seixas, filho do sr. Raul Seixas. 

Amanhã — As sr.ºs D, Armanda Gon- 
zález e Silva, esposa do sr. Mário Silva, 
D. Maria del Consuelo Pereira Aguiar, 
esposa do sr. José Adriano Pereira Aguiar, 
e D. Maria Gonçalves Amaro, esposa do 
sr. Carlos Júlio Rodrigues; e os srs. prof. 
Acúrcio Maia de Albuquerque, de Oia, e 
António Gamelas Vieira. 

Em 1 de Dezembro — A sr! D. Ur- 
bilia Casimiro Souto Ratola Amaral; os 
srs, Mapril Guerra Órlão e Adolfo Correia 
Rito; e a menina Maria Rosa de Pinho 
Mieiro, filha do sr. Ricardo Mieiro. 

Em 2— As sr.ºs D. Zilda Rodrigues 
Varela, esposa do sr. Cesário da Graça 
e Melo, e D. Maria do Céu Pimentel de 
Matos Freitas, filha do sr, Carlos Júlio 
Duarte de Matos; o Oficial da Marinha 
sr. Anlónio Emilio de Almeida Azevedo 
Sacchetii; o sr. Dr. Amilcor de Lima 
Gouveia; e a menina Fernanda Maria, 
filha do sr. Domingos Simões Maia, 

Em 3—A pianista sr.º D, Joana Ta- 
vares de Melo Bacelar; os srs. Dr. Ga- 
briel Teixeira de Foria e Tobias dos 
Santos Calisto; e as meninas Rosa Maria 
e Maria Manuela Martins Gamelas, filhas 
do sr, Laurindo de Jssus Gamelas, ausen- 
tes em Ambriz (Angola), e Maria Mada- 
lena, filha do sr. António Joaquim da 
Cunha, 

Em 4— As sr.9s profs D. Alice da 
Conceição Pedrosa Estudante, esposa do 
sr. prof, Manusl Estudante, D. Otília 
Limas Belmonte Pessoa e D. Amandina 
de Rosa Limo, esposa do sr, Tobias dos 
Santos Calisto; o sr. Lourenço Vicente 
Ferreira; o nosso colaborador Virgílio da 
Conceição Veiga, Subinspector Adminis- 


Liiabum Clube 


Completa na segunda-feira o 
seu XV aniversário o prestimoso 
llisbum Clube, de Ílhuvo, que es- 
tabeleceu o seguinte programa 
uu E do daquela data fes- 
tiva: 

Amanhã — A's 20 horas, Aber- 
tura de uma exposição de traba- 
lhos de Pintura, Desenho e Fo- 
tografia; às 21 horas, Festival 
Desportivo, com Andebol femi- 
nino ( por dois grupos do Betra- 
-Mur) e Basquetebol (jogo lllia- 
bum-hecreio Artístico). 

Dia 1 de Dezembro — À's 8 ho- 
ras, Missa por alma dos sócios 
falecidos e Concurso de Pesca 
Desportiva; às 15 horas, Festival 
Desportivo, com Basquetebol fe- 
minino (por duas equipas do 
Galitos) e jogos de Basquetebol 
(infantis) e Hóquei em Patins 
(juniores) entre o Galitos e o 
ditabum, 

Dia 2— A's 21 horas, 'Passa- 
tempo Musical, 

Dia 4— A's 21 horas, Sessão 
para entrega de prémios; às 22 
horas, Palestra sobre Campismo, 

Dia 5 —A's 21 horas, Confe- 
rência subordinada ao tema «Por 
Quatro Libras de Ar Comprimi- 
do», pelo Dr, David Cristo. 

Dia 6— A's 21.30 horas, Baile 
abrilhantado pela Orquestra Vis- 
ta-Alegre Jazz. 


Francisco Piçarrá & Ca Lda 
BRINDES DE NATAL 


Temo prazer de informar o Ex."º Público de que, durante o mês 
de Dezembro, serão distribuidos valiosos brindes aos Clientes de com- 
pras com valor igital ou superior a 100800, efectuadas no referido mês 
no n/ estabelecimento, sito na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 
65-69, o qual dispõe de un variado stock de artigos eléctricos, 

Os brindes encontram-se expostos num local destacado. 


trafivo, e o sr. Carlos Pimentel de Matos, 
residente no Brasil. 

Em 5—A srº D. Idumeia Gomes 
Craveiro, esposa do nosso colaborador 
Dr. Voz Craveiro; a sr.º D. Maria Gomes 
las Santana, esposa do sr. Tenente Ma- 
nuel Santona, Director do Asilo; a sra 
D. Maria Júlia Seabra de Oliveira, esposa 
do sr. Virgílio de Oliveira; a sr.º D, Zul- 
mira Carvalho Moreira; e o sr. José 


Henriques dos Santos, 
CASAMENTO 


No domingo, na paroquial da Ve- 
ra-Cruz, realizou-se o casamento da 
sr.º D. Maria Heleno de Andrade Cam- 
pos, filho da srs D. Armindo de An: 
drade Comarão e de seu morido, o 
sr, José Pereira Campos Noaio, e do 
sr Manuel Ramos Duarte, filho da 
8.º D. Glório Ramos e de seu marido 
o sr. Manuel José Duarte, 

Foi oficiante o Rev.º P.e António 
Augusto de Oliveiro, antigo prof=ssor 
dos noivos, tendo servido de padrinhos 
a srº D, Rosa da Conceição Vorelas 
e o sr. Manuel Maria Ramos da Areia. 

Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


TRIBUNAL DA COMARCA DU FURTO 


Comissão de Assistência Judiciária 
junto do Tribunal de 2.º Vara Civel 


Anúncio 
1º, publicação 


No processo para conces- 
são do benefício de assistên- 
cia judiciária requerido por 
Simplício da Costa Moita, 
casado, ferroviário, morador 
na Rua da Fervença, nº. 33, 
em Vila Nova de Gaia, des- 
ta comarca, contra Margari- 
da Moreira Gandra da Fon- 
seca, casada, doméstica au- 
sente em parte incerta do 
Brasil, cujo último domicílio 
conhecido foi na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 28 
da cidade e comarca de Avei- 
ro, para o fim de intentar 
acção de divórcio litigioso 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste, citando 
aquela Margarida Moreira 
Gandra da Fonseca, para, 
no prazo de cinco dias pos- 
terior aos dos éditos, con- 
testar o pedido. 


Porto, 3 de Novembro 
de 1958 
O Chefs de Secção, 
a) António Pinheiro 


Câmara Municipal de Avelto 
Serviços Municipalizados 
Anúncio 


Foz-se público que se encontra aber- 
to concurso de provos práticas, p-lo 
prazo de 15 dias, a contar da dota da 
publicação do presente anúncio, para 
o preenchimento das vogas existentes ou 
que ocorram no prozo de dois anos no 
quadro do pessoal menor, na patte ras 
peitente ao serviço de transportes colec- 
tivos, das seguintes categorias, a que 
correspondem os salários diários iliqui- 
dos que vão indicados: 

Chefe de oficina, 56800; serra- 
lheiro de 1.º classe, 46840; elec- 
fricista de 2º classe, 46540; la- 
vadores, 30340; ojudante de ser- 
ralheiro, 30840; motoristas, 
50840; e cobradores, 38$40. 

Podem concorrer os individuos do 
sexo masculino com idade de 18 anos 
pelo menos, mas não mais de 35 (ex- 
ceptuados, quanto a este limite, os que 
já forem serventuários públicos ou admi- 
nistrativos), com a habilitação minima 
da 4.9 classe da instrução primária e os 
demois requisitos indicados no « Regu- 
lamento » respectivo. 

Os requerimentos serão dirigidos ao 
Presidente do Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo as indicoções 
que constam do mesmo « Regulamento », 
e deverão ser entregues na Secretaria 
atompanhados dum impresso modelo D/4. 


Aveiro, 28 de Novembro de 1958 
O Prosidente do Conselho de Administração, 
João Raposo 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA 


PÁGINA 


FUTEBOL 


dade na transformação de um 
livre. De assinalar também o 
facto se de ter substituido o 
árbitro, sr. José Gonçalves 
Mota, vitima duma entorse, 
por um dos seus auxiliares, 
sr. Cárlos Alberto Neiva. 


e Com muitas dificulda- 
des, os feirenses derrotaram 
os cesarenses, que voltaram 
a ter no sector defensivo o 
seu ponto forte. 


e Em Lamas, a partida 
foi muito movimentada, Os 
locais chegaram à margem 
de 2-0, mas os ilhavenses 
conseguiram igualar, fazendo 
2-2 num curto espaço. Os 
lamacenses reagiram e volta- 
ram à mó de cima, ganhando 
com merecimento. 


e O Recreio interrompeu 
a sua série de inêxitos, repe- 
tindo a vitória sobre a turma 
mineira. Os aguedenses fo- 
ram superiores, e Tota, com 
três golos, esteve na base do 
triunfo, merecido, da equipa 
visitada. 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes J má IE, D.| Bolas |P. 


Beira-Mar |11| 9| 2)—| 44-9 |51 
Ovarense |11| 5 4 2] 26-10 125) 
Feirense 1| 5 2 4 18-13 25 
Recreio 11 6h] 5, 20-16 |23 
Pejão 11] 5/-| 6] 20-25 |21 
Lamas n| 4 2,5) 20-30 bi 
V. Alegre |11| 5/—| 6, 16-27 21 
Lusitânia 11 5/3] 5| 14-20 [20 
Gesarense |11| 2/ 4 5 9:18 [19 
Arrifanensel!!| 1,5 7) 11-50 [16] 


A próxima jornada 


Ovarense - Lamas (5-2); 
Feirense- Arrifanense (50); 
Vista-Alegre-Beira-Mar (0-7); 
Lusitânia - Recreio (0-2) e 
Pejão-Cesarense (0-1). 


Campeonato Distrital de Reservas 


Nos dois jogos marcados para o úl- 
fimo domingo apuraram-se os seguintes 
resultados : 


Sanjoanense, 4- Feirense, 1; e Re- 
creio, 1-Oliveirense, 4. 


A próxima jornada 


Espinho-Feirense ; Vista-Alagre-Beira- 


; -Mar; e Pejão-Sanjoanense. 


Campeonato Distrital de Juniores 
Beira-Mar, 3 — Oliveirense, 1 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, 
dirigido pelo sr. Mário Silva, Às equipas 
apresentaram os seguintes jogadores: 


BEIRA-MAR — Teixeira; Lourenço, 
Aniceto e Maio; Rofael e Gamelas; Cruz, 
Serrano, Alves, Ramiro e Carlos Júlio. 


OLIVEIRENSE — Valentim ; João, Vi- 
tor e David; Valdemiro e Serrano; Mi- 
guel, Marito, Carlos, Marcelino é Ger- 
mano. 


Os aveirenses não puderam ainda 
apresentar-se com os seus melhores ele- 
mentos, por circunstâncias várias. Toda- 
via, o conjunto realizou já uma exibição 
prometedora no domingo, ganhando me» 
recidamente à Oliveirense: os números 
podiam até ter apresentado uma dife- 
rença mais vincoda se os beiramarenses 


Fogões Eléctricos 


Visifem o novo «Stand» 
na cave da 
Casa das Utilidades 


soubessem concretizar em vez de jogar 
para trás e para o lado, 


Vimos, de facto, que mesmo dent'o 
já da grande área, os amorelo-negros, 
em vez dos necessários remales do golo, 
se consoram em passes e mais posses, 
muitos deles bastante alrasados ( para os 
defesas) — focilitondo a tarefa dos cli- 
veiranses, que tinham, assim, tempo de 
sobra para intervir. 


Exceptuando esta pecha — bastante 
importante — o grupo exibiu-se agradá- 
velmente, com relevo para os defesas, 
apesar do keeper ter consentido o golo 
sofrido. O médio Gamelas esteve mani- 
festamente infeliz. 

Os golos: a Oliveirense marcou pri- 
meiro, 00s 23 m., por intermédio de 
MARCELINO, empatando os aveirenses 
aos 30 m., com um golo de CRUZ. De- 
pois, nos primeiros momentos da segun- 
da parte, o Beira-Mar resolveu a conten- 
do, com tentos de CARLOS JULIO, aos 
43 m., e de ALVES, aos 46 m.. 


A arbitragem, bastante irregular, mas 
sem influência no resultado, teve a vir 
tude de ser imparcial. 


Outros resultados 


Série A— Sanjoanense, O- Lusitá- 
nia, 1; e Feirense, 2 - Cucujães, 4. 


Série B — Recreio, 4-Estarreja, O. 
A próxima jornada 


Série A — Lusitânia-Espinho; e Cu- 
cujães-Sonjoonense, Série B— Estarre- 
ja-Ovarense, e Oliveirense-Recreio. 


BASQUETEBOL 


Partida equilibrada de começo a fi- 
nal, e triunfo feliz e muito difícil dos 
bairradinos. 

Ao intervalo: 13-14. 


Sanjnanense — Anaúlla 


Porque o Anadia comunicou à Asso- 
cisção de Basquetebol de Aveiro, em 
ofício de 19 do corrente, que o Clube 
resolvera suspender a aclividade da sua 
secção de basquetebol e desistir, conse- 


quentemente, do torneio regional, já não. 
se realizou o encontro em epigrole. 

O Anadia, segundo nos informoram 
na A. B. A. depois de consulto feita à 
Federação, será derrotado em todos os 
desafios que disputou e em todos os que 
lhe faltava disputor no octuol campeo- 
noto, pelo que se clossificará em úllimo 
lugar, baixando de Divisão a partir da 
próxima temporada, 


CLASSIFICAÇÃO 
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V. EXº TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 


ALGUÉM DA V/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema nas lindissimas protas 
e jóios que lhe vendem os OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas casos e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


artigos a toda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


jovens esperançosos como Ve- 
loso, Mega, Conde Veiga, da 
Académica, e Hernâni, Atber- 
tino e Arlindo, do Galttos. 
Enfim. No próximo dia 
8 de Dezembro, Aveiro terá 


Clubes |) |V.JEJD. Bolas |P. 
Gulitos à] 61 6]—-|—|305-158/18] 19 
Sanjoan. 7| 6| 6]—|—/231-167]18 27 
Sangulhos2] 6] 4) -| 2156-132] 14//> 
Esgueira +) 6) 5 — 31257 -284/12/45- 

guias +| 3)—| 3/256 229/12]/3 
kecreio 7 8 1/—| 5/2356 304 8] 9 
Hisbum 2) 61] —| 5/177-200/ 8)/7 
Anadia > JE —| 6168 202] 6] — 

A próxima jornada 

Recreio-|lliabum ; Sangolhos-Á'guias ; 


e Sanjoanense - Golitos. O Anadia - Es* 
gueira não se realiza. 


Calitos - Académica 


mentos técnico-tácticos do jogo 
da sua predilecção. 

Quanto ao encontro entre 
as equipas masculinas, pode- 
mos garantir que ele vai resul- 
tar numa agradável jornada 
de bola ao cesto. Estamos em 
presença de dois quadros escla- 
recidos tanto no ataque como 
na defesa, embora — e disso só 
o próprio jogo beneficia — ten- 
do por base o contra-ataque 
rápido e estruturado, servido 
por alguns dos melhores joga- 
dores do País; Luís de Sousa, 
Mexia e Simões, na Académi- 
ca; e Artur Fino e Robalo, no 
Galitos. 

Digno de ver-se, e louvável 
pela intenção, pelo desejo do 
progresso, a tentativa de lan- 
car sangue novo através de 


BICICLETA 
Em bom estado. Vende-se. 
Tratar na Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho, 118-1.º- Aveiro 


SS e 


Mais quilômetros x Mais garra * Menos ruídos 


O PNEU 


(o) 


GOL 


ANTIDERRAPANTE 


Distribuidores no Centro do Pais 


Auto Indudtrial, 44 


COIMBRA 


OS CARROS DE HOJE 


DUNLOP 


uma excelente tarde de basque- 
tebol, à qual o público, sempre 
amigo, sempre interessado, 
sempre entusiasta, não deixará 
de prestar a sua imprescindé- 
vel colaboração. 


Lúcio Lemos 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Avelro 


À ” e 
nuncio 
2º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 
NOVE de Dezembro, pelas 
DEZ horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
vai à praça pela terceira vez, 
para ser arrematado em has- 
ta pública, por quem maior 
lanço oferecer, O imóvel 
adiante descrito, que foi pe- 
nhorado nos autos de exe- 
cução fiscal administrativa 
que a Fazenda Na' lonal, re- 
presentada pelo Digno Ma- 
gistrado do Ministério Públi- 
co, nesta comarca, move 
contra os executados /odo 
Maria dos Santos e mulher 
Rosa Augusta Ferreira Pi- 


DO FUTURO 


PARA 


novo 


D SEAL 


AVEIRO 


mentel, residentes na Gafa- 
nha, freguesia de Vagos, desta 
Comurca. 


IMÓVEL A PRACEAR 


Casa de habitação com 
cave dupla e primeiro andar, 
sita na Gafanha da Vagueira, 
a confrontar do Norte e Poen- 
te com Elias Ferreira, do Sul 
com Nascimento de Oliveira 
e do Nascente com caminho, 
inscrita na matriz predial ur- 
bana da freguesia de Vagos, 
sob o artigo 2.059, que vui à 
praça por qualquer preço. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
e desconhecidos para dedu- 
zirem, querendo, os seus di- 
reitos. 

Avriro, 15 de Novembro 
de 1958 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Ch fe de Secção, 


Joaquim Mendes Mucedo de 
Loureiro 


Cámara Municipal de Eyeiro 
CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmura Municip |, em sua 
reunião ordinária de 24 de 
Novembro corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de VINTE DIAS, para a obra 
de Construção dos Arma- 
zêns Gerais da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, cujo pro- 
grama e caderno de encar- 
gos podem ser examinados 
nos Serviços Técnicos desta 
Câmara, dentro das horas 
normais de serviço. 

A obra será realizada pelo 
regime à forfait. 


Dase de llcit ção... 1.213.266$20 
Depósito provisório. .... 30.331$60 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sabrescrito lacrado, ace mpa- 
nhadas da guia comprovativa 
do depósito efectuado e outros 
documentos legais, deverão 
dar entrada nesta Câmara, 
até ao dia 15 de Dezembro 
próximo, pelas 14.30 horas. 


Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Novembro de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 666 * 


Iustalações Elóciricas 
Instalações do água 


1 
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tos à venda por um reputado 
laboratório suíço, constituiriom 
o mais eficaz suporífero de to- 
dos os tempos se não existis- 
sem já as velhas composições 
musicais dum certo Chopin; e 
o próprio Cyrano de Bergerac, 
uma vez transportado ao mun- 
do hodierno, tornara-se-ia me- 
nos caricato pelo seu imensu- 
róvel nariz do que pelos lân- 
guidos missivas que em nome 
do sr. Cristiano de Neuvillette, 
escreveu à linda Roxane... 

Zózimo—cujas frases arre- 
batadas eu li com gulosos olhos 
de apreciador— não se confor- 
ma com a morta da epistolo- 
grofia amorosa; Zózimo — cujos 
atrevimentos retóricos não pos- 
som de alegre mistificação — 
abomina furiosamente os pers- 
pectivas secas e lineores a que 
se encontra reduzido o sublil 
jogo do omor; Zózimo, enfim, 
quose pode ser apontado como 
um dos derradeiros abencerra- 
gens do periclitante Sentimen- 
talismo. Todavia, a senhora X, 
já referida no início desta cró- 
nico, manifestou a sua estra- 
nheza ante umas quantas in- 
congruências em que é pródigo 
o carácter do meu jocundo 
amigo. 

Numa das suas cartas, di- 
zio-lhe ele: «Os teus olhos têm 
a indecifrável profundeza dos 
da Mona Lisa». Dias depois, 
convenceu-a a posar para um 
jovem pintor seu conhecido — 
um grande rapoz de camisolão 
amorelo e calços de gongo... 
—e foi-a elucidando sorratei- 
ramente: «E um talento, À meu 
pedido, vai fazer-le o mais ma- 
rovilhoso dos retratos». Ficou 


AMORIM pintor 


Encarrego-se de todos os trabalhos 


de pintura de tabuletas, reclomes em 
viaturas, fachadas, letreiros em vidro 
a ouro fino, Douramento de altares e 
utensílios pertencentes ao culto. En- 


cornoção de imagens e restauro de 
quadros antigos. 
Telefone provisório 500. 
Correspondências R. do Gravito, 71 


a sedutora dama no feliz con- 
vencimento de que a reprodu- 
ção do seu olhar resultaria de 
molde a perceberem-se as tais 
honrosas semelhanças com o 
da Gioconda ; mas, terminada 
a tela, a desilusão tomou pro- 
porções de verdadeira atroci- 
dade. Sobre um confuso mons- 
trozinho de configuroção ante- 
diluviana, denunciando ainda 
longínquos reminiscêncios dum 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
AVISO 


Construção dos Arma- 
zéns Gerais da Câmara 
Municipal de Aveiro 


Em esclarecimento do edi- 
tal publicado por esta Câma- 
ra, por deliberação de 24 de 
Novembro corrente, para a 
abertura do concurso para a 
Construção dos Armazéns 
Gerais da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, avisam-se os 
interessados de que: 

Só serão aceites as pro- 
postas, feitas nos precisos 
termos do Programa do Con- 
curso, e enviadas à Secreta- 
ria da Câmara pelo correio, 
sob registo, com aviso de re- 
cepção, em envelope devida- 
mente lacrado. 

Não serão aceites quais- 
quer propostas que sejam 
entregues por mão própria, 

As propostas deverão ser 
enviadas, nas condições deste 
aviso, de forma a darem en- 
trada na Secretaria até às 
14,50 horas do dia 15 de De- 
zembro, não sendo conside- 
radas, nem sequer recebidas, 
as que sejam apresentadas 
posteriormente àquela hora, 
seja qual for o motivo do 
atraso. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 26 de Novembro de 
1958. 

O Vice-presidente da Câmara 
João Roposo 


Televisão 


« Schaub-Lorenz », «Siera» 


e « Korting » 
hos melhores preços do marcado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


CASA SOUTO RATOLA 


Seguros A MUNDIAL Agência 


A mais rica colecção de brinquedos 
nacionais e estrangeiros 


Fenomenal sortido 


de BONECAS 


Inaugura no dia 1 de 
Dezembro a sua tradicional 
exposição de brinquedos 


Rua de Viana do Castelo, 12- AVEIRO — 


dinossauro-bébé, o sublime ar- 
tista pintara dois enormes olhos 
assimétricos, gritantes, que lem- 
bravom vagamente os sinois 
luminosos dum entroncamento 
ferroviário. 

— Que disparate | — explo- 
diu a senhora X. 

— Que obra-prima! — sen- 
tenciou Zózimo. 

— Pois tu achas-me pareci- 
da com aquela avantesma ? 

— Não, evidentemente. Mas 
desde quando assiste a uma 
insignificante mulher— como tu 
—e a um obscuro fulano— co- 
mo eu—o direito de fazerem 
prevalecer a sua opinião contra 
a de quorenta e seis obaliza- 
dos críticos, que unânimemente 
elegeram este rapaz como a 
revelação do ano? 


* 


Justamente anteontem, Zéó- 
zimo confidenciou-me que a 
supracitada revelação do ano 
também escreve líricas e max 
viosas cortas de amor a uma 
curvilinea menina que não dis- 
tingue o cubismo da quiro- 
mância nem os artes plásticas 
da culombofilia. E acrescenta : 
«Se até na escrita dum mer- 
ceeiro existe um imperceptível 


TEATRO 
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derrotismo de que, uma e ou- 
tra coisa, são « triste sinal dos 
tempos», quanta importa é 
prosseguir, já que o Teatro é, 
incontestâvelmente, uma das 
mais salutares pedagogias, 


No dia 14 do corrente, reu- 
niu o Júri de Classificação 
— com, pre srs. drs. José 
Tavares, Flumberto Leitão e 
David Cristo e Carlos Aleluia, 
prof. José Duarte Simão e 
Aurélio Costa — tendo atribui- 
do, por unanimidade, as se- 
guintes classificações : 


1.º PRÉMIO — Grupo da 
Velha Guarda, de Ca- 
cia, coma peça em 1 acto 
« Coroa de Rosas » ; 


2º PRÉMIO — ru no 
Arte e Recreio, de Vi- 
lar, com a comédia em 
1 acto « Sonata» ; 

3.º PREMIO — Grupo Cé- 
nico de Vilar, com a 
comédia em 1 acto «Po- 
breza, Miséria & Com- 
panhia»; e 

4.º PRÉMIO — Grupo Cé- 
nico da Gafanha, com 


a opereta em 1 acto 
«A Desfolhada ». 


Os prémios serão entre- 
gues dentro de dias. 

De louvar, o generoso es- 
forço de todos os concorrentes, 
dos quais é lícito esperar um 
progressivo aperfeiçoamento 
na tão difícil quanto aliciante 
Arte de Talma, 


RAPARIGA 


— go anos, apresentável, 
cuidadosa, oferece-se para 
serviços domésticos ou co- 
merciais. Resposta a esta 
Redacção ao número 56. 


vestígio de poesia, por que não 
há-de fazer uma concessão aos 
velhos hábitos românticos este 
supersónico borrador de ma- 
marrachos futuristas? Aliás, as 
cartas de amor serão uma fra- 
queza, uma criancice, uma ve- 
lharia, o que você quiser; mas 
só os analfabetos não as escre- 
vem. E mesmo esses — pensam- 
nas! », 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 
Consultas às 6.º-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 

tir das 12.50 horas 


Jorge Mendes Leal 


—firca de fntiquidades—, 


Secção dirigida pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO 


Aveiro, 25 de Novembro 


A visita de El-Rei—Dão-se as últimas demãos nos 
preparativos para q recepção do augusto Chefe do Esta- 
do, o sr. D. Manuel ||, no próximo dia 27 do corrente. 


E" definitivo, e deve cumprir-se, o seguinte 


Iregrama ——, 


A's 9 e três quartos — Chegada do comboio 
real e formação do cortejo no Largo da Estação. 


A's 10 e um quarto — Solene « Te Deum » na 
igreja de Jesus. 


A's 11 horos — Almoço a S. M. e comitiva, ofe- 
recido pela Associoção Comercial. A esta hora to- 
cará em frente do Paço, no Carmo, a Banda da Ar- 
mada, 

Distribuição da um bodo a 200 pobres, no átrio 
do edificio da Câmara. 

Tocará no Largo Municipol a Banda da Real 
Fábrica da Vista-Alegre. 


Ao meio dia — Visita ao Quartel de Sá. 


A'1T hora — Partida de El-Rei, em automóvel, 
pora a Barra, Largada dos barcos para a Ponte da 
Sinta, aonde aguardarão a chegada do barco 
real, 

Jantar aos presos, na Sala das Audiências, 


A's 2 e meia — Chegada do Corteja Fluvial. 
Todas as bandas civis estarão postadas de um e do 
outro lodo do cais, a fim de executarem o Hino Na- 
Papel no momento do desembarque do Chefe do 

stado. 


A's 3 horas — Recepção na Câmara Municipal, 
Incuguração do retrato de El-Rei, na Sala das Ses- 
sões. Entrega da Medalha Humanitária ao bar- 
queiro Roque. 

Durante a recepção tocará no coreto, junto à 
estátua de José Estêvão, a Banda de Infantaria 14. 

Coro cantado pela população escolar do conce- 
lho, em número de 600 crianças. 

Visita ao Liceu, depois da festa na Câmara. 


A's 7 horas — Iluminação da Ria, Praça do 
Peixe o Rua de José Estêvão, Música e fogos. 


A's B horas — Visita de El-Rei às iluminações, 


A's 8 e meia — Principiará a organizar-se, no 
Largo do Rossio, a marcha aux Hambeoux que há- 
-de acompanhar S. M, à Estação do Cominho de 
Ferro, Durante o trajecto serão queimados lindos 
fogos de Bengala, e neste cortejo tomarão parte to- 
das as bandas de música, corporações e todas as 
pessoas que desejem associar-se a esta manifesta- 
ção de despedida. 


* À Câmara Municipal fez espalhar convites a to- 
dos os habitantes da cidade para ornamentorem as facha- 
das dos suas moradias e concorrerem, assim, para o 
realce da recepção. 


x Os ciclistas do Distrito de Aveiro foram convida- 
dos, pelos negociantes de bicicletas, a acompanhar à 
Barra o automóvel de El-Rei. 


x Calcula-se que a cidade seja visitada, no dia 27, 
por cerca de 50.000 pessoas. 


x Além dos 150$000 réis com que a Associação Co- 
mercial concorre para as festas, dispôs de mais 1408000 
réis para, naquele dia, distribuir pelos pobres da cidade. 


x ElRei deve assistir ao fogo de artifício que será 
queimado na Ria, de uma das janelos do Clube dos 
Galitos, graciosamente cedida para esse efeito. 


x Já se encontra nos Paços do Concelho o retrato, 
em tamanho natural, que a Câmara resolveu adquirir 
para a sua Sala de Sessões, e que deve ser inaugurado 
no dia 27. E' um perfeito trabalho de Bobone, o consa- 
grado fotógrafo lisbonense, que nele se esmerou. 


* Há na cidade dezenos de valiosas colchas, algu= 
mas de raro merecimento. Apesar disso, têm vindo de 
fora muitas mais, para adorno de todas as janelas dos 
prédios das ruas por onde o cortejo passar, 


*x As diversas comissões delegadas da grande Co- 
missão das Festas têm reunido todas as noites para resol- 
ver assuntos a cargo de cada uma. 


Continua na última página 
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Novembro, 29 


1886 — Faleceu em Elvas o 
Copitão de Artilharia Ângelo 
Gualter Ribeiro Couceiro, avei- 
rense ilustre que deixou fama 
de bom militar. 


Novembro, 30 


1652 — Professou no Con- 
vento dos Remédios, da Or- 
dem dos Carmelitas Descal- 
ços, em Lisboa, o insigne 
aveirense Frei Filipe da Con- 
ceição, que ali havia tomado o 
hábito de noviço em 25 de 
Novembro do ano anterior. 


1669 —Frei Jerónimo Gal- 
vão, pároco da antiquíssima 
freguesia de S. Miguel, lavrou o 
assento de baptismo, extenso e 
por muitos títulos curioso, de 
«Maria, filha de Pedro de Pal- 
ma e de Maria de Palma, na: 
turais da Cidade de Londres no 
reino de Inglaterra ». 


1807 —Por um aviso. régio 
desta data, o Engenheiro Luís 
Gomes de Carvalho foi encar- 
regado da direcção das obras 
da barra, em virtude de o En- 
genheiro Reinoldo Qudinot ter 
de se ousentar, em comissão 
de serviço, para a Ilha da Ma- 
deira, 


1835 — Faleceu o egrégio 
aveirense Dr. Padre Jerónimo 


Saroiva de Figueiredo, cónego 
prebendado e mestre-escola da 
Sé de Coimbra, que foi um 
orador insigne e um músico 
famoso. 


Dezembro, 1 


1743 — Com grande pom- 
pa litúrgica, foi benzida neste 
dia a nova igreja do extinto 
Recolhimento de S. Bernardino, 
que a partir de 1826 serviu de 
Sé da primitiva Diocese. 


1881 — Faleceu o ilustre 
aveirense Dr. António Maria 
Temudo, de seu nome completo 
António Maria da Silveira Freire 
Temudo e Vero, advogado e 
magistrado muito distinto e pes- 
soa de aprimoradas qualidades 
morais. 


1884 — O Bispo - Conde 
D. Manuel Correia de Bastos 
Pina enviou oo Ministro da 
Justiça um ofício facilitando a 
cedência do antigo Convento 
de Sá, para nele se estobelecer 
o Regimento de Infantaria 10, 
benefício que a Câmara Mu- 
nicipol se apressou a ogra- 
decer. 


- 1887— Os estudontes do 
Liceu de Áveiro promoveram 
imponentes festejos, comemo- 
rativos da Restauração de Por- 
tugal em 1640, que culminaram 
com um sarau literário presi- 
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* Quase todas as câmaras municipais do Distrito 


lêm respondido ao convite para se fazerem representar. 


* No Clube dos Galitos procedeu-se, na semana 
passada, à instalação da canalização do gás nos apo- 


sentos inferiores e no exterior, 


vistosa iluminação. 


O Clube ostentará uma 


A Estação de Aveiro — Para se avaliar o desen- 


rido esta Estação do Caminho de Ferro, basta mencionar 
que é a terceira do País, e que, só num dia, rendeu pora 
cima de 600$000 réis. E" por isso urgente e indispensá- 
vel que a Companhia lhe preste toda a atenção, dando- 
«lhe mais amplas instolações e mais pessoal. Impõe-se o 
alargomento do edifício, que é aconhadissimo, e a co- 


| volvimento e a importância que últimamente tem adqui- 
| 


| bertura metálica do espoço compreendido entre a gare. 
| “eocais fronteiro. Em dias e noites de chuva, os pas- 
sageiros encharcam-se antes de se melerem nos trens. 


Vale do Veugo — O primeiro troço da linha do 
| Vale do Vouga foi inaugurado no dia 23, com dois com- 


Cucujães. 


boios para passageiros. Este troço, entre Espinho e Oli- | 
veira de Azeméis, tem 33 quilómetros de extensão e al- 
J 


gumoas obras de arte, dos quais se destaca o ponte de 


Conferência — O sr. Alberto Souto realizou no 
dia 21, no casa de ensaios da Banda dos Voluntários, 
uma conferência sob o tema « Quem são os prolelários, 
sua vida e aspirações». Teve razoável concortêncio e 
expôs com nitidez o assunto, agradando ao auditório. 


Isto noticiarom os goxetas locais, nesta semona mas... 
há meio século, precisamente... 


Te 


eLo 


DR. ANTÓNIO 
CHRISTO 


dido pelo Reitor, Cónego José 
Cândido Gomes de Almeida 
Vidal. 


1908 — Saiu o primeiro nú- 
mero da folha académica À 
Batina, publicação quinzenal 
muito opreciada no meio estu- 
dantil. 


1932 — Começou a publi- 
car-se o jornal A Alvorada, 
propriedade dos olunos do Liceu 
de Aveiro, que «tinha como re- 
dactor principal Arnoldo Coelho. 


1957 — Na nº Sé Catedral, 
presidiu pela última vez a uma 
cerimónia religiosa, promovida 
pela Mocidade Portuguesa, pro- 
ferindo então a sua derradeira 
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no distrito e nos limitrofes, 
sempre que o sino tocou'ou 
a sereia estridiu por socorro 
—os Bombeiros Novos fo- 
ram levar o seu auxílio, fos 
ram sacrificar o seu descan- 
so e as horas do seu traba- 
lho, foram arriscar os seus 
interesses e a sua vida pela 
vida e pelos interesses 
alheios. Este admirável vo- 
luntariato não encontra clas- 
sificação adequada nos limi- 
tes dos sentimentos e das 
ambições comuns: nem o 
move a vaidade, nem o ali. 
menta o orgulho, nem o in- 
centiva o lucro, nem o engo- 
da a recompensa. E” uma 
dádiva total e desinteressada 
— que pede, ainda, esmola, 
de porta em porta, para se 
dar melhor; é uma perma- 
nente preocupação com os 
outros no esquecimento de 
si mesmo, E”, em muito, a 
tranquilidade do nosso sono, 
a vigilância sobre os nossos 
descuidos, a. assistência às 
nossas tragédias ocasionais. 

E esse magnífico volunta- 


zém do Cais das Falcoeiros 
im 30 de Novembro de 1403, 
u 4 primeira acta da Com- 
ponhia Voluntária de Salvação Públi- 
ca «Guilherme Gomes Fernandes» 


+ 
homilia, o saudoso Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 


Dezem 


1893 — Foi assinodo em 
Lisboa o contrato pora a cons- 
trução de uma droga destina- 
da à Ria de Aveiro, o que se 
ficou devendo à iniciativa do 
Conselheiro Bernardino Ma- 
chado. 


Dezembro, 3 

1862 — Iniciou-se neste dia 
a construção da capela de Nos- 
sa Senhora dos Navegantes, 
junto ao Forte da Barra. 


I884 — Foi concedido à Cá- 
mara Municipel o edifício do 
Convento de Nossa Senhora 
do Madre de Deus, em Sá, 
para oli se construir um quartel 
militar. 


mbro, 4 


1638 — Um in folio existente 
no Arquivo da Câmara Munici- 
pal de Coimbro, cujo termo de 
oberturo tem a data de 4 de 
Dezembro de 1638, guarda inú- 
meros alvarás, provisões e car- 
tas de nomeação de juizes e 
escrivães dos mosteiros avai- 
renses de Jesus e de Nossa Se- 
nhora da Misericórdia, relativos 
aos anos de 1639, 1640, 1641 e 
1642 (C. M. C,, Indices e sum- 
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marios, 2a p. do inventário, 
fasc. III, pág. 222). 
Dezembro, 5 


154] — Foi apresentado ao 
juiz ordinário Heitor Ribeiro, na 
presença do mordomo Pedro 
André, o testamento do. piloto 
João Fernandes Proto e de 
sua mulher Cotorina Gaspar 
ou Catarina Tavares Prota, 
pelo quol cada um deles dei- 
xava à Confraria do San!issimo 
Sacramento, erecta na igreja 
de S. Miguel, metade de 12 
meios: da sua morinha sita no 
Remoinho da Cal. 


1843 — Num dos tribunais 
criminais de Lisboa, o advogado 
José Estêvão Coelho de Maga 
lhães defendeu brilhontemente 
o jornal legitimista O Portugal 
Velho, acusado de abuso de fi- 
berdade de imprensa (Jrsé Es- 
jêvão, Discursos, págs. 359-367). 


o 


n umanitarismo 
da Companhia Voluntária de Salvação 


Pública «Guilherme Gomes Fernandes» 


riato é anónimo: a desgraça 
alheia ilumina-o mas não O 
projecta, vitaliza-o mas não 
o eterniza, encoraja-o mas 
não o recompensa. 


Neste grande jubileu, que 
é um grandioso ciclo de gló- 
rias mudestas e de humildes 
heroismos dos Bombeiros 
Novos, O Litoral evoca sen- 
tidamente os que transpuse- 
ram já a linha da Vida e que 
à sua vida tantos momentos 


roubaram para dar ao seme- 
lhante — muitas vezes a ini- 
migos! — em benemerências 
sem- prémio e, quase sem- 
pre, sem a gratidão duma 
simples palavra; ao actual 
Corpo Activo e aos membros 
dirigentes da Companhia Vo- 
luntária de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes, 
o Litoral deseja que conti- 
nuem a honrar as tradições 
nobilíssimas dos seus devo- 
tados antecessores. 


Comissão Organizadora e Administrativa dos «Bombeiros Novos», 
Em pé, da esquerda para a direita; Jorde Pereira da Siva, José Augusto, João 
Furtura, Roque Ferreira Júnior, José Maria de Carvalho Júnior e Manuel No- 


gueira, Sentados 


João Silvn, José de Oliveira Burbosa, João Maria da Naia 


Graça, Carlos Augusto José Mendes, Luis Soures e Luis Benjamim 


Exmo Sr. 


João Sarabando 


